Amo, 


reço da aalgmtura 


orago raneo de porte, moeda fr 


asso | 18 
Bonsetnes alramarinas ldem). sem 
Enrangero fui geral dos eu aSico 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Chegou finalmente o ver 
cp Chsgou finalmente o ve 


jo marcada pela 


o fato é dexa da primavera este 
o, € tendo de Entrar em fam 
é nódulo lhe cor toda aro 

ge adora qui 

| fadiço sol enustico, rage de a anieo belas 

dle chá de borrageris E 

ficou assombrada com esta repentina 

Rae e atom 
ão rey liga se 

2 16 de junio, quando à b 


Cosvessa ne Pagis, 


six | ea pita feto 


, € honra lhe seja, 


21 DE JUNHO 1886 


sos na Avenida da Liberdade, 
' mesma no Avenida encheu-se 

m Vale de 
E lumo por 
ninhos de ferro; a pa- 
Avenida não atirada 


tbeatro do Gymmasio, que 
Fale no cxssasino 
no Co 


Aponte e a sr 
das cadeiras e para as tabuas rasas da 
Guerra fez de Feroz romano apents 


A FAMILIA D'ORLEANS 


(Segundo pbotographias 
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Laos. L xo Poço N 


O ENTRADA PELA TRAVESSA DO CONVENTO DE EA 4 


am to o 
dos” Encantos e sua 
curioso a velas pofeaas 
em fralda de camisa, porque toda gene rata 
de fzer o memo dd cat o la me: 
“into o Colyseu baixava os pretos ni proporção 
em que o eálor augmentavas so ps cs d Asi d 
Mendicd 

di sim de Lito deeicnharamas é 

“en, e daqui a dis toda a Lis 


os el, ds falar 
dão tivstam bin 


que tiver dinheiro « tempo, sairá radiante 9 satis- 
feita as portas da sidade e alistrar-se-ha pelo nosso. 
fóra da terra, 4 procura de brisas frescas, d'aguas. 


maes, de arvores de boa sombra é de ba- 
nhos de Iympha christalina, 

“Tudo isto. quer dizer, meus senhores, qui 
boa ae cair ma insipidez monotoni das tres 


Cosoe De Panis. 


138 O OCCIDENTE E 
Jos de verão, insipides que se amesça terrivel, / . Mas o que impressionou mais todos os convivas ] , Na primeira brigada fgoraram à batalhão esco- 
ss de vç a om e | ar sa E Cs 


Polo italiana importante que nos sorria para. 
Qses mézes de sede d'agua iresca e de fome de 
divertimentos, se desfizeram como fumo, visto 
que apezur. dos nomes da actriz Tessero e do 
Setor Dominici essa companhia não conseguiu 
der assigratura em Madrid, tomando por tanto 
à resolução de não visitar este cantinho do oc 
quando ella 


que passou. : 
Emos em primeiro logar o ultimo cartuxo de 
pelvora dos foguetes com que Lisboa 
& easumento do principe Fest 1 Carlos com à 
Prince, Amelia de Orleans, desse casamento 
Ne tanta bulha fez não só em Portugal como 
bem em França, infelizmente para a Republica 
que fez doa seus Imlmigos a vontade de votar ums 
“he exito corro Memonstração pratea do que é 
de ibênhuda de pensamento é de opinião, e como 
ova, eloquente de que a forma repubiicana 
Tonga não tem. medo algum d'aqueles que sã 


depois, 
j£os o fizeram com que a 


a na, sexta feira de 
Deus ha de cair, se 
S. João, as kalendas gre- 


tal ae 
tomarão, 
suas brilhantes iltami 
em honra do principe real portug: 
Infelizmente o vento, fez cousa comemum com 
os artilheiros e com à chuva que tinham por tan. 
tus vezes feito iddiur a festa, pôz se à soprar 
Gomo. um dummado essa noite, a fazer subatin 
las guia boas noites frins € agrestes de inverno 
afugentou muita gente dla Tapada e a luz de mui 
tos pavios. Ainda assim a iluminação fez algum 
alltito, eleito que ainda mais desesperou aquelles. 
qui bitendo o queixo assistiam estã, pois com 
prohenleram. que. se à noite estivesse amena, 
Eomo ns d'estes ultimos dias, se cumprisse briosa 
dever de Santo Antobio, a festa da 


mente 0 seu 


“Tapada viria exualar, senão exceder, à magnífica 
festa do luitro Camões, a festa mais deslumbrante 
que sé tem feito em Lisboa é que tomou já o seu 


E nas citações elússicas dos lisboetas que se 
em g 

É nho seria menhum milagre se assim fosse, 
visto e ambas ham po promotor o ar Hen 
hique Bumay, que apezar de conde, continua a 
feto mesmo homem prodigioso, a mesma activi 

dade fabulosa, a mesma excepelonal organisação 


de trabulhidor, que Portugal assombrado admira | 


ditos ORAS & que & perfxamente única no 
nono pi 

TESTE qui falamos no conde de Burnay repare: 
mo Ma ta Ea que o pouco espaço de que 
spotamos ma nossa bla ehronica nos obrigou 
a Loma Cegstemos a, brilhante festa que 
ERP e or alto estrias à 
digas formadas portugueres no seu magnífico 
asi A Due, essi des festejos do 
Eisamento: 

ocnalita tambem, Henrique Burnay — não se 
impunemente Topa fu = proprietario do Jor- 
al do “Conanerei; entenda Bio dever deixar 
Piso La lia de Faça de 
copa! sem de reu puta festa eg, 


E 
ruir pela | 
esses Ihreriores si 


dom gosto. 


boa solemaisou | 


Casa maravilhosa, foi o encanto da sua fi 
cantadora, a simplicidade de bom tom, 
dade de Dos feição, 0 charme exquis, como os. 
jornalistas francezes diziam, com que a sr* con- 
Vessa de Burnay e suas gentilissimos filhas os re 
ceberam e fizeram com que no espirito de tod: 
&s horas ali passadas ficassem para sempre assi 

aladas entre as horas mais agradaveis, mais de. 
ciosas, mais alegres de todas as nossas remines- 


ma musica dessa « varia com que un 
&' mas velha, ou melhor, lt premier 

que a mocidade vo radiante nem mesmo ate 
des Espasaos em revista às nacionalidades dile- 


rentes representadas sesta festa comospolíta, cam. 
tando as melúdias caracteristicas, individuats de 
Cada uma dessas nacionalidades, tudo isso deu 


Jose, um brilho único a essa for- 
nenhum dos que a ella assistiram 


Fallámos gutro da rápidamente d) 
Cab Dramatico Musical em honra 
os noivos, Noje temos. que falar tambem 
Rósta musica de curiosas, do concerto da Real 
Agademia dos Amados oferecido csisimene do 
rieipe res e d sua dogusta 
Neli “Concerto houve um grande acontes 
mento artístico, um quecenso musical de primeira 
Ordem, para um distinetsimo, maestro amador, 
que BETE sem fls hihagts Sarita à 
it galandoou o trabalho condecorando O. 
a orders de S, Thiago, o sr Aliredo Keil O 
duetor das Orientaes. 
DENTE Tem fllado já muitas vezes em 


é ese nome festejo tem apare: 
inde valor. ps, rh 
Alfredo Keil é uma excepsional organte 


rtsta, cultiva com 9 mesmo ardor. & 


Como. pintor, porém, ganhára de ha muito as 
suas esporas douro em successivas exposições, 
Tom trabalhos inumeros « importantes que d 
nuneiavam brilhantemente um belo talento é uma 
extraordinaria tenacidade. 

Em musica as Orientaes foram agora a sua 
consagração definitiva 

Correm por ahi impressas ha muito tempo va- 
rias e graciosas melo.ias para piano excriptas por 
Aliredo Keil; ha annos 0 theatro da Trindade deu 
uma, operetis dele, aum veto, Susan, que 
apresentava uma formosa vocação de compositor; 
no. amno, passado exesutou-se no Colyseu uma 
Cantata de certo folego Patria, em que essa vosa- 
São se accentuava mais; agora as Oricutaes fo- 
Fam o passo gigante, foram o cumprimento sole. 
mos Jetodos o» promeiimentor anti mação 
das formosas és 


Teo em a ua, organização de artista são para 
grmeser 4 sombra de Iguros, e para cançar no 
seis alo ; 

a Rparemos chronica de verão para 


de hoje a dez dis. 
é Gervasio Lobato, 
Ee 


O NOSSO SUPPLEMENTO 


A PARADA DO DIA 25 DE MAIO, NA AVENIDA 
DA LIBERDADE, 


A parada que se realizou no dia 25 de mei 
 Pesasião Mão essamento de 8. A. o principe 
“casios, foi composta da divisão Ja guaraição de 
Listga nã força de Set homens sob o comando 
do. general de divisão se. Henrique José Alves. 
Eaed divisão er dividida em sres brigadas, sendo 
“de” infaméria, comandada pelo. Reneral 

“e tambem de infantera, 

general sr. Lobo d'âvila, e à 


liquias de Lemos. 


da armada com 6 boceas de fogo. 

“As tropas formaram todas na Praça do Com- 
mereio, ande S, M acompanhado dos principes 
é mais enviados exttaordin. rios que vieram a Lis- 
boa assistir ao casamento de S, Au, & do seu és- 
tado maior, lhes passou revista, Seguindo depois 
pela rua da Ouro, Rocio até á Avenida da Liber- 
dade, recebendo úli a continencia 

ara esse efeito levantaram-se na Avenida da 

eedade duas tribunas, sendo uma destin ida para 

à familia real é principes estrangeiros, é 4 outra. 

omatco, legifnivo, judicial & 

os, camara municipal é represen-. 
tantes da imprensa portugueza é estrangeira, 

“Na ribuna rel, colocada do lado Jestê da Ave 
nida, assistiu S. M. a Rainha, S.A. 1 princeza Ame. 
Hays condes de Bari, o iai córie no detlar 

é tropas. 

S.M.elrei D Luiz, com os principes estrangei- 
rosio estado maior, formaram Junto! tribuna €s- 
tendendo-se em uma fila de norte para o sul. 

À concorrencia cra enorme, é mal se podia con» 
ter na grande Avenida, onde deviam estar paro 
Cima de So:000 pessons. 

am muito elegantes 6 bem con- 

iglu a sum consirueção e fez O risio. 
lentim de Sousa Correia, muito dis- 
tncto arehitecto da repartição de obras publicas. 

O, nosso desenho dá umê partiu jds do ma. 
ravilhoso aspecto que apresentava a Avenida, por. 

seat do desfile as tropas em rente dá at 


Oi mese dia que a tropa se apresentou com 
os seus novos unilrmes, 

O desenho representa o momento em que des- 
ilava  arilheria, da qual o se infante D, Alfonso 
levava o estandarte 


a 


A FAMILIA D'ORLEANS 


OS CONDES DE PAIUS 

O casamento de S. A; o principe D. Carlos de 
Bragança com à princeza Múria Amélia &Orleans 
veio ligar duas, amilias nobres, a que reina em 
Portugal e a que reinou em Fi 

Este facto. dos nossos dias princi 
Jur ma historiaço: pergaminho onde o 

ndo com o Seu SUECESSOS, & a 

“Orleans toma o seu logar junto da familia 
de Bragança pelos mais apertados laços de parem 
tesco, Que a por portuguez acolheu com respei: 
tosa iyimpanhia 

“inda hão ha 
bros dPaquella 


os dias que os ilustres mem- 
lia estiveram entre nós, € assis- 
tiram às grandes festos com oo Portugal celebrou, 
| tome Bsncio da gel Bila dos condes de Pa- 

Pis com 9 futuro rei desta mução ainda não ha 
Eritos dias, portanto, que a faebilia dPOrleams re» 
Cube dos partuguezes hs mais respeitosos sauda- 
ções, ao umr um dos seus membros ao destino do 
tuto rei dos portuguezes. 

ilustre princeza que desposou o principe rea, 
tem MURO que se orla Pta eva ascendemes 
te Teacortram no hrono de 8, Luiz, se às re. 
voluções fizeram baquear esse throno, na familia 
Woddesns é que nuca, Daquesram ab tradições 
Sasalheirosas que” emnobrecem os seus braxões, 
nobres entre os mais nobres, à ua 0 fogo esbra- 
Zeado das revoluções incendiarias não conseguiu 
Requer crestar as virentes fores de liz que os en» 
lotam. E assim se é grande, mesmo quindo tudo 


conspira para se ser pequeno. 
Luiz Fipe Alberto d'Orleuns, conde de Paris, 
neto do rel Luiz Filipe, filho do duque d'Orleans 


Fernando e da princeza Helena de Mecklenbourg 
Selwerin, aasceu em Paris à 24 de agosto de 1898. 
Pisando sem pue aos quatro anos de idade, e 
deivando a frança aos der annos quando à revo 
Ação deerubaça” novamente a monarehia, ref 
se na Allemanho com sua mãe é seu irmão, 
E guque de Chartres, depois da princeza Helena 
& ter presentado à astemblea popular, que 0 
Sebeu jrada, no méio da maior exaltação das pai. 
So raras ulvando o a custo entre a turba 
| desseiada” 17 a 
Ta se vê que as provações principisram 
o A Fipre, logo nos primeiros 
| Eos do seu alvoreser é Que à sua edicação sê 
| fez no exilio, emquanto a sua patria, agitada pelas. 
| imais desencontradas ideas, desthronava uma mo 
Poco Secular para implantar uma. nova repu- 
blica, que se havia de transformar em imperio le- 
Sado fas pontas das bayonctas, que mais tarde 
Voam cmifotar contra 65 muralhas de Selar, é 
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O OCCIDENTE 


OS POETAS LATINOS 


Ennio é o primeiro que s€ nos apresenta digno 
de ser notado entre 03 antigos púcias do Laio, 


não sÓ pela sua inspiração original, mas ainda pela 


ivacidade das suas imagens. Os seus emaes são 
Javores puramente romanos, pela. grandeza dis. 
idéas, firmeza de tom, é pela sua linguagem mais 
oratória que pois SR 
oi o pãe da verso hesametro na lingua latina. 
Plato (Sareos Aceius Plauto & Terêncio [Bi 


A FAMILIA D'ORLEANS 


blius Terentius) foram dois dos mais ilustres co-/ 
micos da antiga Roma. Às comedias de Plauto é 
Terencio não representam, como as de Moliêre, 
os desyarios da humanidade, mas, póem em scenal 
como às de Menandro, os costumes particulares: 
das diferentes classes du sociedade romana. O seu! 


Parxcezs Luiza 


enredo ou entrecho, é menos desanvalvido, me- 
os interessante e manos Variado, porae ae ez 

ht senão 15, MNGGMES persontgenss ua per 
Cedulo é bonacheirão; um filho prodigo e esbas 
Vagante;, uma. mundana. mais sordida que qua 
Voa: td parasita servi e gluto, um eres sstuço 
E indnhoso o. Eis os elementos que essas comes 
dias combinar, calindo nas mesmas atuações, 
jogindo nas mesmas intrigas. 


Segundo piotograptiasy 


A uniformidade de personagens e de enredo 
ai asda, a perl ação net setopre esmerad, 
ds tours de palavras bos e idos, mas e 
Compensação essi comedia sobresem-ho eso. 
Plauto ter mais gracioidade mais força comicas 
é fer, como acabamos de Wizer, ent pecas, 
maias Vezes grosseiras € excrpias Pará o Povo, 
mas onde se admiram à fciidade de ispirapão é 
ei comiéas 


Pranceza Izane. 


Foi de Plot que Molitr &xtahia o seu ar 
agom e o seu Amplhytrion, e Regnard a sua bella 
Comedia dos Meneeipnas. 

Terencio é mais elegante, mois polido, mais de-. 
isado na observação dos costumes; tem mis pu 
reza de estylo, mais bellezas graça é nitidez no 
discurso, más é mais o que o seu rival, 

Plauto é o poeta das multidões, Terencio o. 
poeta da sociedade brilhante, da fina crême da ve- 


O OCCIDENTE aa 
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Duque ce Crantres Duque p'AumaLE: 
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O OCCIDENTE 


Nha Bom À avo moral é st 
digo Rei À lara da nua 
Da ana 

Segue se n'este desenrolar de sombras ilumina- 
dns pla seinaações del garanto dera 
o poeta Lucilio, que se fez na satyra uma pod 
dunlidade das mais apreciaveis. Pocta da nobreze; 
ulio atacou o pardo popular as nunc des 
ou de Her Coreby engrndado 6 fo a 
Ilusões, Adoptau o fambo pelo hesimetro, verso 
que sé pre san po perenes e 
vado. 

Este exemplo foi seguido pelos poetas sayricos 
nuno que se segs, ; 
qa St Vas fe ias grs menip, & 
imitação do poeta grego Menippe, a 

(Ela sairia op tm PAO dá prosa of 
dama notavel elegancia de fórma, 

O ul Ló ais verdséna romano de 
todos os pocus latinos foi o materialista Lusrecio. 
(Titus Lueretius Carus). O assumpto do poema 
A a ri Rios ae pç 
axomistisa. de Epicuro. Era impossível escolher 
aU. ro RECO 6 MR ira fara 

Des Comi o Fez Lucro, « o que mais nda 
E que étia poesia parece brotar ckpomtancs, em 
oniringim non]. teecio oxeopare er 
Na as Gas tears ardas e bstiteas oo 
uma despretenção, uma naturalidade, um aban- 
“lona admiraveis, encantadores, E 

“Tem bosados de Inspiração, ra soma 6 enere 

ca, Ora e de iva O pres como as loser 
o chmpo Hom Inngens rojudas, cupensões pi 


tores, que o rival FEmpédoeles, com mão pro. | 
N 


dig, espalhir como diamantes de fino quilate par 
toda'a obra; e tudo sem que elle proprio dê por. 
0, Sem que em tal pense! 

É que a divindade que Leecio não reconhece 
opa do mundo tá para ele espalhada n pros 
prio mundo : nos seus versos tudo ma natureza é 
dotado de fecundidade e de vida, e dessa vida ori 
nal nasce uma pocsia noviyforte, poderosa, que 
“6 Vit poe culivar depois dll 


Catulo é um poeta Iyrico estimavel. Tem poe- 
ains, Iyriens,elegincas, Eroticas e satyricas, com- 
pontas. canforme o capricho e a inspiração de 
inomento, Ha nele pouca invenção é fecundidade 


ds em compensação “que rsônha agradavel 
imonção que e jon geme qe dt 
endeaa de sentimemo, que naturalidade no esylo! 
Nesses pr X 
seja prato, mas que é Impossivel iraduaio São 
flores vivazes, fragrântes, viçosas, espalhadas, pro- 
Aisamente por sobre uma Albnsbe de opulemta 
verdura, O episodio de -riadhe, abandonada na 
Tudo Netos! que foz porte do Epithalamo Met 
« Peleo é considerado como à obra prima de Ga. 
“úlo Nonea- 08 Ongs oaviram (ne -de teor 
Go ima dopura-& Fo O maior elogio que 
póde zero a Carai é que o poeta de Mantua 
To sau ai ro da nela io las id, & 
ré Verão ny 


os; diiquelle delcios » episodio. 


Chegimos no posta por excelencia, à estrela 
a dm 
ggso Gta, no Foo Viral Publ Virgilio 
Mato) inlmitavel pintor da natureza e das agi 


tadas púixõos dos. homens; 0 astro rutilante da | 


antiga Roma, 


nores não ha uma sá palavra que não | 


O espaço nos escasseia para analisarmos todas. 
as bellezas da Eneida. No emtanto Virgilio é me- 
nos feliz quando imita Homero do que quando se 
entrega ás inspirações da sua alma. O plano do 
poema, o caracter dlo heroe as batalhas, as viagens 
de Enas São imitados da Odyssêa e da lindas não 
teem o cunho da originalidade; mas que de verdade 
& que de pothetico na expressão das sentimentos 
impregnados de suavidade e de ternura, quando o 
poeta Se entrega á cua inspiração! Como à harmo- 
o, comi e 


um é outro poema, o grego « o latino, teem sido 

o assombro de todos os seculos e considerados 

somo os dois mais bellos monumentos que nos 
am da antiguidade. 


yrica dos antigos romanos destaca se 
lossães, o grafide vulto de Horacio, 
que póde ser considerado como 6 unico postá 
Agi) dos lino, À ade oi genero que e 
tivo com mai prediteção, Nas sun des espa 
Thou Horacio tudo o que púde haver de mais su- 
blime n'esse genero diflicillimo. Nas de Simonides, 

ho, Pi 
us ha melhores. As soa oleo hericas brilham 
Pela elevação, pela magnilicencia, mas vestem 
em se ha tespecie diorgulho de lave, quero. 
mos dizer, d'uma erudição onde há maio ade que 
emtlusiasmo, Às suas odes moraes são Je ensine 
tadora amenidade, nas eraticar ba cxvberanai de 
graça e Ionigundez e pujança de espirito alado € 
Sbsêrvador. 

Tibulo (Aulus Albius Tibulus) contemporanco. 


e amigo de Horacio, deixou quatro Elegrias que 
respisam uma alma apaixonada, sensível é melan- 
cholica, São muito estimadas estas elegias pela 
elegancia e pureza com que estão escripias. O na 
tural dos sentimentos, a exquisita graciosidade do 
seu estylo, a harmonia e a ficilidade dos seus 
versos lhe dão um encanto inimitavel, Tibulo é 
temo e notavel, apaixonado sem artifícios, deli- 


cado sem requintes, nobre sem affectação, sim. 
ples sem baixeza, € elegante sem pretensões À 


Tibulo. Apre- 
omtudo uma elocução sabia, e engenhosa 
sristação As vas pocsias respiram Todo calor 
da voluptuosidade e do amor, Nunca 0 amor 

guagem que mais tocasse as fibras da alma que 
nas poesias de Properci 

Segue-se o universal Ovídio, o auetor das Tri 

las Georgicas, da Arte de amar, das Meta. 

ras e dos Fasios, 
icontramese nas suas Tr 
mento, grande abundane 
ses brilhantes, imaginação fecunda, mas sem or 
dem, estylo fi incorrecto, Emfim mis ta- 
Tento do que g 

Nas Georgicas, a sua obra prima e tma das 
Joias mais fulgurantes da poesia Iatina, ha um 
sentimento viso e pujante, reflexão, doçura e me- 


es mais espírito que. 


as plantas soffr-m, qui 


ro, Anaerconte, Tyrteu e Alceu não | 


de omatos é lan | 


ditução. O seu poema assemelha-se à um drama. 
onde tudo tem movimento & cria uma almi 

am-se, estjolam é. - mor- 
a expressão da realidade, 
Na Arte de amar. Ovídio quasi que eguala ns 
cslogas de Virgilio, Nas Metamorphoses tem o es- 
to facil e agcadavel; às tradieções ahi são bem 
<scolhidas, felizmente ligudas e contadas com in- 
teresse, 


rem. Não são figuras 


Segue se Lucano que na sua Pharsalia alcan- 
gou Próeminente logar entre os poctas cpicos. 
Se bem que bastante emphatico sente-se no seu 
poema palpitar o amor ardeote da liberdade. Tem 
saracteres tragados com vigor € trechos de elo- 
quencia varonil admiraveis pelo, arrojo e pelo 
Seu brilho poético. 

Resta-nos folar de dois poctas satyricos que 
Roma produziu depois do miscimento de Jemus 
Christo, isto é, de Persio e Juvenal 

Às satyras de Persio FAulus Persicus Flaceus) 
ão notaveis pela elevação dos sentimentos philor 
sophicos e austendade da moral. O estvlo é nor. 
vos» e conciso mas obscuro, ou antes, massido, 
Pocta da virtude, Persio m Stra-nos ns suas sa: 
tyras um grande fundo de razão é ser o mais imi 
placavel inimigo do vício. 

Juvenal pretendeu reformar a sociedade fazens 
do-a córar de si propria e em parte conseguico, 
E desapicdado, despreza a arma ligeira do rificulo. 


€ toma o lárego da satyra, que é manejudo com 
todas correm do throno & 


vigor. As suas vei 
taberna e ferem indistinctamente, 
que se afiste da senda da virtude. 

Censor inexoravel, Juvenal descarna todos os. 
vicios e os expõe a publico promovendo mais a 
repugnancia « 0 horror do que o riso, Se cile pro» 
prio fi, 0 seu riso é ainda mais formidavel do que 
seria a sum colem. De muda se arreceia no seu 
brioso mas cruel intento c não respeita nenhuma 
dessas convenjencias frivolas dá sociedade, O es- 
tylete é cravado até ao fim da sua lamina fina c 
Penctrante. Eis como elle intenta corrigir! 

Juvenal é emtim o poeta dulma forte é rigidn, 
o sidadão mutero e incorruprvol que quer refor. 
mar o mundo, não pela risada de Demosrito, mas, 
pelo cacete de Diogenes, 

Conta-se entre ns mais bellas satyras de Juve- 
salas intituladas: O Kodovalho, a Mulheres; e 08 

São dignos de serem lidas porque constituem. 
um, primor entre os primores mo genero, 
(o êncluimos prometendo dar aos lotes desta 
oh 
esboço dos antigos poctas da antiga Grecia, visto 
essa pleiade constituir um dos pantos múis Jumi- 
mosos Jo str sraria di antiguidade 

i Silva Pereira 


as Sa a 
Soror Ignez Maria da Conceição 
e Soror Guiomar da Cruz 


Diplomacia de ab 
“par deiras d 


ja quem for 


fieraria em um dos proximos numeros um. 


1688 — 1715 
AComtnoado do nº ap 
As quatro freiras foram provisoriamente alo- 


jar se Mo mosteiro das religiosas amengas, em Al. 


O CRIME DO CORREGEDOR 


(Continua da n.º sis 
XXX 
A vingança do corregedor 


E se vo convento 
“gado & portaria, chamou a ro- 
dei o disso Ne que desejava flar soe ia 
da Nnividade, 
Ea bia como um sol gr as 
luar e requestadas dama do seu aiopas 
Tão era um espirito Volga E Baixo que Shades 
oito de nlucinações Damaek-de uma pura as. 
e rs UE rasão forte e esclredidas ão 
ava long de se des eira dos presondenos 


do seu tempo, mas tambem muito superior às fra- | 


das musas, para nenhuma freira. 


graduntes para a mulher que se deixa vencer facil 
E levianamente, 


Po as festivida. 
des no convento de Santa Clara, € Gabriel Pereira 
de Castro houvesse renome de primoroso cultor 
que glosavam 
nos ouleiros, elle era um estranho. z 
O caso da prisão de Solis trazia à commonidade 
oroto ea abbadessa emapuros de consciencia. 
Nem o seu passado nem O seu presente, cram 
de tal sorte desprendidos das cousas terrenas e 
mundanas, que à desobrigassem de arreceiar se 
da visita do corregedor do crime, quando justa- 
mente se tratava de um acontecimento de tama- 
nha gravidade como éra por certo aquelle do des- 
asato. que tão viva sensação estava produzindo. 
Solis poderia comprommettcl-a de um momento. 
PEÇO outro: e para iso bastava Me que prof. 
Visse uma só palavra; que dissesse oride havia pas- 
Sado à noite em que o nefando crime fôra per- 
prestado, 
Teriu elle proferido essa palavra? k 
Nestes apuros, quando soror Eulalia lhe foi pe- 
dir venia para ir à grade falar ao corregedor, ella 


quezas do seu sexo, tantas vezes aviltadoras e de- | toda assustada, Ie sunplicou infigisse no aútimo 


mais, muito mais de velhaca do que d 


de sua senhoria illustrissima, porque nã fosse at 
estalar grande escondido de que mito qe ares 
ceiava 6 seu coração, Sempre leal nestes mano 
presentimentos de atm 
Soror Eulalia respor 
Socegue, minha 


quem poderia com. 
prometter-nos conservar-se-ha. calado como até 
aqui e quem poderia salvar-nos, nem sequer lhe 
rei ensejo ou pretexto para nos mostrar u sua. 
doa vontade, 

À abbadessa não perecbeu bem, 


rque tinha. 
inteligente 
Todavia, conhecedora do génio altivo da for. 
mosa esposa de Christo, que em certos pontos de. 
castidade, no que se vê, não honrava nisto o ma. 
ado, ju pelente rêcommendar 

— Veja 0 que faz? 

E matreiramente observou lhe: 

— O corregedor já está velho e olhe que os ve. 
lhos são peiores que os rapazes quando põe o 
pensamento n'alguma mulher. E 

Dito isto voltou se para o jenuflexoria onde és. 
tava entrégberto o seu relicario « passou da mor 
muração & oração, com à mesma fscilidade de 
quem faia de aimbis as cousas o seu oco e era 
mestra dele, 

Soror Elalia, entretanto, descia lesta € nervo: 
samente á grade, cuja porta empurrava. com as 
pontinhas dos dedos. 
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Santara, passando depois para o convento da Es- | conhecida nobreza! Aqui ficam mais dois padres | condição altiva e aspera, pensando ambos que 


perançã, onde era professa soror Maria da Cruz, 
== tia das nossas duas heroinas — filha da duque 
de Medina Sidonia, e n'esta qualidade prima di- 
eita del rei, Demraram-se às freiras ir 

mez e dezesete dias, até domingo da paschoella, 
“sendo levadas no dia immediato, com grande pom- 
ay para a seu convento de S, Bento da Saude, hoje. 
vulgarmente chamado das Frincezinhas. 

É de erer que os demais conventos vissem com 
maus olhos à predilesção da rainha pelas freiras 
Professas no convento do Santo Crucifixo, que 
Atonso Vi e depois D. Pedro 1, ambem prot. 

eram, pará comprazerem com a decidida sympr 
tha que, Nord Branca de Saboya lhes pet 
felsava. Não devemos suppôr tambem alheio d 
intriga 0 clero secular, influenciado pelos bi 
€ que não podiam de bom grado vêr confindo à 
padres geraés e provinciaes o pastio das ovelhas 
que elles reputavam suas. 

Passa hoje como verdade assentada em todos. 
os negocios da vida a influencia da mulher, tendo 
Os francezos inventada para a confirmar, à phras 
cherchez la femme, 

Eu, substituindo as palavras, mas conservando- 
lhe o sentido, não direi cherches la femme, mas. 
em bom portuguee; deilemme para. cá 0 padro, 
Se erro, peço perdão à Deus e nos homens. 

Voltenios à chronica, Viviam as fundadoras no 
seu conventinho (diz 0 frade) quando o inimigo 
comum — creio ser o dinho cm pessou — lhes | 
declarou guerra, tanto mais perigosa, quanto era 
dissimulada cont as apparencias de irlude, 

lá vimos que no convento da Esperança havia | 

uma freira, soror Maria da Cruz filha do duque 
de Medina Sidonia, mulher de temperamento ner- 
Yoso, resoluta, embora pouco persistente nas re- 
soluções que tomava; € que por si, ou inspirida. 
por ilguem, pretendia sair do convento onde es- 
tava, e da a, para entrar no con- 

fixo, dando parte d rainha 


suspeitar ter o seu designto raiz em algum des. 
gosto dos que costumam ser muito frequentes em | 
commumidades 

Sobre cstas suspeitas, sobrenada a opinião do 
frade commenador, dizendo que a rainha como 
prdonte 15 tivera, sendo mais verdadeiro se alle. 
musse que a princeza, D. Maria Francise 
experimentada as conhecia, & 


apto recôsos & apelações de que tem ém nossos 
4 uma causa cofminal qualquer. Por parte da | 
unha vimos já 1 questão entregue nas mics do 
abbade Bonni e do cardeal Orsini; por parte da 
fistndene oi contado à pegos em hvimeira 
tania À madre Marés de Surto Aleixo, com re 
Surto para: 0 pare Guiricl de Serenty superior 
da Ordem, e sind depois com appelação para O 
padre provincial da provincia da eetenha, que 
todos resolveram, por unanimidade, que é nor 
dação convinha” chamar a st péssoa de 


| 
querimento de freira vinha no seculo xva | 
| 


| madas de 


| sous, já tardiamente, que sus filha ince 


imeodusidos na questão, o que somam quatro, 
oc os dois já mais atras nomesdos! 

Para, não sei se applauso, se negação de fervor 
com que à fil do duque dê Medina Sidonia pro: 
Grava ser recebida no convento de Santo Christo 
das Copuchas, ahi transerevo o mer à que eram 

adas pelos estatutos as suas profesoas é que 
Inmobencio IV a escrever que, para serem 
sans sas dep, Bar  eserupulosa or 

Jejum todo, o ano. Repastos como às de qua- 
res, excepto os domingos. Nos jejuns da qua 
resma' e do Advento, e Hs, sextas feiras, dem 
ovos, nem lastcinos, hem peixe, e só sopa! «um. 
pratá de ervas. Nas 'vesperas de Certos dias soe 
Home, Só Uma sopa, pão e agua, € as refeições to 

alho: 
Além dlste Fegimen, pouco ou mada substan- 
1, oração menta duas horas por dia, e todas as. 
Semanas res dias de disciplinas, condignos desen 
joativo de meza tão pouco faria, como era, Da de: 
Via geradas freiras capuchichas que a fidalga feia 
da Esperança ambicionava compartilhar! 

Se pelo lido da alimentação nada tinha de tem. 
tador convento de Santo Crucifixo, o habito de 
que usavam as áuds proféssas tambem não era 
para lhes fazer realçar as Delega, consitindo em 
Gm saia grosseiro, veus e tonlhas de paano tam- 
bem grosso, € as alpareas em harmouia com o 
resto do vestuario. O adorno das celas dus eapu- 


| chichas condizia com a parcimonia do seu refe 


torio, é com à pobreza da s.ial ém que em 
e aorta: Um care, Um xorg, Um ra 
vesseiro de palha, e uma pia d'agua benta comple 
tavam a moblia' dos dormitorios das pobresre- 
clusas que fugiam às tentações do seculo, quantas 
vezes e quem o sabe! — sem conseguirem lo- 
rar a pae interior do espinto, que tem por en. 
caralçados inimigos — o mundo, o úibo e 


vencodor de Montes Cliros, & tm dos person 
gens mais influentes da córte, e apezar de tudo, 
(uvido, mem achado, na desarasoada prsten- 


pobre lgnez 
eso esta da on plaa AM EE 
de um temperamento me 
ehalio, o que se revela na soa correspondem. 
om a) male vigora Maria de Santo Aleixo, 
rvEnte conservado ma sua integra. 
rainha, que levava de par as icigas da côrte 
e A dos ebnvenros de retas, que Já protegera 
da não esimuliro soror Guiomar apezr de lhe 
vide da Maça da vocação «mori objctave à 
ONA Pretende Bs apra asde (ecoa 
que ore pollo unhas ditsuiade que se 
vim Encontrar na Sud sua realiação, polque a 
olitica o faria necessariamente diffculito!” 
“Com efeito. quando” o marques, de tl 


af o convento da Esperança em que havia 
professado, oppõe se tensomente á sun resolução, 
uviindo pela marqueza sua mulher, que era de 


O) corregedor ngutedayiva ie pó releivo é 
concerto. o "8 E 

À sum atitude era um mito de actoridade e 
He fogo 00 mtsmo tempo de subindo e deb | 
mi : E 

ando olhava para sí apparentava toda a grave 

magentade do mapisentos quando olhava para à 
ent esposa do Senhor, toda esa gravidade des: 
parece para dar fog ao lubrico sorir nervoso 
dum iva, | 

lara O pode ques freira inha sobr aquele 
homem veradeiimente superior 10 vulgo dos | 
Bomens do seu tempos tal O condão magiso ds | 
mulheres! | 


= Senhor, lhe disse com severa intimação, es. 

perava tudo, menos que procurasse quem por to- 
dos às meias procurou perder. 

corregedor. não se mostrou embaraçado na 


| 
Feplica, como quem de ha muito já a trazia estu- | 
Ro q i 


Sobra. Ha dez annos que resiste ds minhas. 
Supplies, é ao meu amor, antepondo se tese ho- 
mem Quê odeio. 

À freira fez o gesto de calado como quem 
tava cansada de ouvir aquellas variações bo 


| 
ã | 
Não percamos palavras, nem o tempo que | 
| 

| 


— Pois bem, continuou elle, chegou-me a vez 


agora, Penli para sempre esse preferido que me 
rôubaça a feliadade e à vida: perdio! 

— Corregedor, a sua vingança foi inutil. 

= Como, inutil? 

| Porque só deu occasião a Solis di 

um homem e que o juiz que o julgava era 
Um murro immenso sobre a méza fez s/ltar o 
agua é a salvasinha em que elle estaya. 
ão me assusta, accudiu sorrindo a freira, ha 
felizmente entre nús a distancia que estas grades 
de ferro delimitam. 

— Doulhe a minha palavra de honra : Solis ha. 
de ser queimado nesse largo, além, em menos de 
um anno, ha de ser queimado vivo e os gritos é 
maldições hão de chegar até estas abobadas sob 
as quaes ele disfructou clandestinamente prazeres 
que eu só pata mim ambicionavas prazeres cuja 
Esperança me trouxe arrastado é sua vontade é 
aos seus caprichos até este momento: Eulsliatinda 
hoje não deu uma palavra sua 

TE que sr. corregedor, 
mente a formosa esposa de Christo, é realmente 
extranha a sua demencia. 


= É confirmou elle. Eu quiz perdela para to- 


dos pela bocca do seu amante, para d'esse modo 

a ler ó para mim, Faia com que fg. 
iria Comsigo mescio o proprio corregedor, mas. 

seia minha. Elia, eu fearia sendo 0 senhor 


| 


| poude jamais Conseg 


rompeu severa- | 


não era decente para à gandeça de suas pessoas O 
passo que sia filha esta disposta a dar. 

Não obstante a rainha venceu todas às diffcul- 
dades, incluindo a má vontade dos imarquezes de 
Marialva, e as duas irmês conversas stiram do 
convento da Esperança para o mosteiro de S. 
Bento, no primeiro domingo de quaresma do 
ano de 1668, com extraordinaria pompa é luzi- 
mênto, concorrendo à este acto tod a nobreza da 
Sôrte, parte della aparentada com as duns viii- 
mas dos manêjos € intrigas convemtunes. 

Com data anterior a esta mudança de um para 
outro convento, restam nos cinco Cartas, tres da 
madre Guiomar da Cruz, e duas da made Ignez 
Maria da Conceição, que ao mesmo tempo que. 
pintam as tribulações das almas de quem as es. 

ceveu, nos ilucidam deerca do modo de viver 
terior dos conventos, de que tão viva pintora. 
nos deixou Victor Cassini nos seus estudos sobre. 
as mulheres ilustres do seculo xvit. 

À priméica carta de soror Guiomar tem 0 tom 
tepido “e expedito de quem anda avezada a tratar 
négocios, seus & alheios. Accusa recebido pelá mão 
do pare René, um bilhete de madre Marin de 
Santo Aleixo, diz estar muito mal comigo a mins. 
dre abbadeça do convento da Esperança, & não se 
auirever por iso, a pedir lhe fisenç para irá 
“grade falar ao padre, Receia ter muito que pde- 
cer os dias que ainda se conservar na Esperança, 
mas assegura serem firmes as intenções da per 
quena irmã lgnez (que ella sedusio) por queih o 
marques se interéssa como causa propria; é quo 
E certo procurar Deus o melhor camênio para o 

andecimento da mova fundação, Esta. cara 
a afirmando que o Exemplo das duas re- 
volucionarias ha de ter imitadoras! 

À ingenda Ignez Maria limita-se a afirmar que 
padece muito, mas que a comunidade está mais. 
Focegada, por entender que os negocios estão. 
ainda para ter vagar. 


À segunda e terecira cartas da madre Guiomar 
são mais explícitas, N'uma inveja a sorte da sum 
compunheira Ignez, que anda combatida por toda 
à comunidade — pobre rapariga per do 
márquesa ter já responi 

rs tee j rendido gue ão gar conta 
a vontado de is. Na outra die o 
está contra nós, santas e chamam 


doidas é outras nomes 
temidos do demonio 
de S mto Ali par 
ão, que as lh 
lasperânho em que andam meltidas, por que 
es. não bata os conselhos do padre Car 


soda de mi 
é por isso mesmo tão eloqui 
não a poder ranserever dai or intro, por ser 
demasiado. longa, mas della darei em rásumo à 
que tem maior significação moral, e cunho de 
Sofrimento: Dou graças a Deus foscreve ella) 
For me dar forças para resistir a tantos, e tão 
Erueis combales, conto os que mestes ultimos dias 
me deu o mundo, O diado é à carne. Seguro à 
tossa reverencia, que desejando escrever-lhe para 
me oferecer por sua muito obdiente filha, 6 não 

por me faliar à tempo, 


abroluto da. malher que por tintos anos foi a 
“minha vontade, 


dora. 

"Nas esse plano falhou, porque Sião Pires 
“so de nenhum modo o teik favorecido, falhaçia 
ainda a despeito delle, porque Soror Elia pres 
ferir como Solis a marte à essa propetua eat 
vidio infáme que ja vincula a mah euro homem 
que aborrece, ias a um imiscravel que lhe umas 
ria oia cterma e mortalmente. 

O corregedor ergueu-se poteando csmacinhs 
de suor E com v0€ tremulh, perguntou somo à 
medo! 


a sua ultima palavra? 
Respirou um momento, mas breve, porque Jogo. 
o fulminou justamente éssa ultima palavra que, 
= Saia, para nunca mais voltar, nem mesmo a. 
irime perdão arrependido, contricto & agomi- 


Leite Bstos. 


Nntinia 


E] 


O OCCIDENTE 


estando toda oecupada em defender-me de tudo o 


Cantina 


RESENHA NOTICIOSA 


Novo rRomortt. Acaba de se fazer, em Berlim, 
a experiencia de um novo project” que tem à 
forma de um pequeno obuz carregado de pastas 


de algodão polvora, a esplusto do qual é da mais 
extcabrdinana deserção, ão tando mora 
per mais forte que seja, que lhe resista O governo 
allemião ficou tão sarisíéio com à experictcia que 
fez logo encommenda de 755000 destes Obuses, 
para O que der e v 


a Piedade faz 
o entre a tropa de linha e. 
prisão a duzentos é tantos 
os malandros, a bordo do. 
transporte africa, gasando as frescas e odorife- 
as auras do Tejo, é quando isto succede em Lis- 
boa, Madrid, para não ficar atraz, Jevanta grande 
tumulto entre o povo e a guarda civil, no que o 
exercito não é extranho, estando já nomes pom» 
Pesºs envolvidos na contenda. Até a pacifica Gac 
liza atirou com a albarda ao ar, pedindo mais de 


mil mulheres, com 3 eloquentia, não de um Gr- 
vantes, mas de muito boas fuutes roçadoiras, à 
suppressão do médico, do professor, da guntda 
civil é até da botiea, como coisas inateis que hão 
jsecem pagar! E digam-nos depois disto 44 
ernarda não impera por sobre estu bola acha- 
a 


exviana, Um grande, incendio des- 
truít quasi completamente à cidade de Vancou- 
ver; na Columbi 

Ninocit pras. No proximo mez de agosto S, M- 
EbRei D. Luiz fará uma breve viagem a alguns 
Estados da Europa. 

Mosuuexro Ao aesrao SÁ Nonowa. Vae eres 
gire no Riv de Janeiro um monumento funébre. 
do maestro Sá Noronha. Tomou a inneciativa 
desta homenagem ao notavel maestro, à Greta 

do Fio de Janeiro, à qual abria Uma 
jts, segundo às ultimas noticias, es» 

Oo, O projecto para o monuménto 


O couRaçavo alraLias, xo roxTo DE Lisuoa (Desessodosrnsia amador sr. José Pardal 


helen fot fo, expressamente uma pesa no 
onto dis pesax de Euripedes, Sophocles e Eschylo, 
Anadia de” Pot SO y 


A a 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


O Acao, por Gjmes Leg) Abri ON. 
veira, editor. Lisos, Typogriphia Elsevisona, 
LE Appars mimo ate livro ba tamo 
tempo amhuneiado e a respéo do aval La pto 

ublica sina engatilhado 48 sas malhores amas, 
Fava sede htreias, de poco srncces temas. 
revolução completa no múmia plpanco atum 
sto em outros tantos mos aiosos é tudo 
curiosidade & 0 combate Mas (ab o esa à 
O poema do st Gomes Lei que cont É 
ic sustêna Os creditos do se ur cano Po 
losophin não sustenta os eradicoa de jsamo, Phi 
qusido o anctor Fôrma o mundo am Nac & 
Sindrinos, são estes muito superiaras bio dies 
ins que js quer inocr Qando os dos 

o. sopa Jo NORrES ad Graca co 
fanide novidodes que deisim Boal Pero 
de S barcos e Dito aber a Aguia do Gio 
além do tada à côrte colei! asesmbendo es? 
Re em, Cbr, it Mure 5 die sto 6 0 de. 
Gomes Leal lhe responder, digo eu or há estã; 


“Apos Folha, a Fl — dela da Fr, o Frecio 


e todo este esforço de verdade 
tencia de Deus! "Ora se 0 
s5e 0 seu bello talento de pocta  deixhsse 
êm par à conmogonia, devia produeir obra de 
Tudo mais peso, é não hos mostraria o seu calcas 
bar vulneravely onde a estas horas os cosmogo. 
aistas & os Uncologos estão assestando a sia paes 
cai é eai talvez ão engam, |" 
cultura Contemporanea, revista agricola é 
agr directores) Verano da Sine 
Xavier Pareira Continho, Julio Boris secreta” 
rio. Rodactores afetivos À Augusto dos Sentos, 
Aribue Leitão, Frapehco Simóes Margiohie Jovw 
de Melo, Lisboa: E este o título da revista agrenia 
de que recebemos 0 = numero, e que é religio 
por professores do Instituto Agrcoli e agronomos 
distnctos. Num paiz onde a dndusria agecols 
oceupa o primei logar entre as fones de iqueza 
do páiz, ão sempre bem cabidas todas as publicas 
SS que se propem atada apeeltur, tanto 
ielhor cabidas fivando essas publicações trazem d 
Sua fecate nomes 1ão competentes como os que 
Sonstituem “a redaeção da Efgriculiura Combi 
Pora: Arade 
Revista de Bellas Artes, perindico quingenal il. 


ra negar a exis- 
jomes Lei] apro-. 


Justrado. Barcelona, Esta revista pabife, alem de 
ravuris, reprodusgões de obra Var das de 
bustante interesse sob O ponto de visi arstico, 


ando conta do movimento artistico e lerariodd 
Hespanha Ê 
uares e Cesar Cantu, vertido em portuguoz da 


edição osial par Frederica Duarte Coelho, clgn: 
Sel, do eonsulido do Noxizo, em Lib Rea 
refutação das nccusações que em gua ultima obra 
9 historiador italiano formula contra O beneme- 
rito da America, Essas refutações frmam-sé gm 
documentos importantes e quê demonstram que 
Cesar Cau anulou mal informado a respéito do 
notavel Jusrez, 


AVISO 


Com este numero do Ocemete é dis- 
tribuido gratis a todos os srs, assignan 
tes € correspondentes um supplemento 
A parada do dia 25 de maio 
Avulso regulam as mesmas condições 
já estabelecidas com outros supplemen- 
tos. 


an 
Reservados todos os direitos de proprisdads 
littoraria o artística, 


prio Tdi 
Tom Eizenpuça — Praça dos emendas 300 = LAN, 


Supplemento ao n.º 270 do «Occidente » 
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CASAMENTO DE $. 4. Q PRINCIPE REAL D, CARLOS DE BRAGANÇA — A ragina 
(Desenho de 3.6 


MAO DE 1885, TROPAS OKSELANDO EM FRENTE DA TINHOA REAL, NA AvrsiDA 14 Lisenbadi 


